
fermento 1

Informativo da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima | Viçosa-MG | Arquidiocese de Mariana 
Ano XVIII - Nº 164 | Janeiro de 2014

Editorial
Olá amigo leitor,
Neste primeiro Fermento do ano, 

queremos agradecer pela sua com-
panhia ao longo do ano que passou. 
E, ao mesmo tempo, queremos con-
vidá-lo também a bendizer a Deus 
e se planejar para o novo que Deus 
te oferece.  Muita coisa vivemos no 
ano de 2013 e, agora, Deus nos dá 
de presente um ano inteirinho pela 
frente pra vivermos, sermos felizes 
e, principalmente, sermos melhores 
do que fomos em 2013.

Quem um dia pensou nesta divi-
são em meses, de janeiro a dezem-
bro, acertou em cheio, pois é recon-
fortante saber que um ano findou e 
que outro começa; além disso, em 
muitas situações, temos a chance de 
começar de novo...de zerar um sta-
tus.

Então, com este pensamento, 
precisamos nos abrir ao Ano Novo e 
nada melhor pra isso que fazer uma 
pausa e cuidar de nós, cuidar dos 
nossos. Vamos aproveitar este mês 
de janeiro para descansar, recarregar 
as baterias e para planejar algumas 
metas para este 2014.

E olhe só, quando falamos de 
metas, não estamos relacionando-as 
simplesmente a trabalhos. Elas po-
dem e devem ser relacionadas tam-
bém à nossa vida pessoal e social.

Pra terminar, gostaríamos de 
convidá-lo a deixar que os testemu-
nhos de amor e misericórdia que o 
nosso querido papa Francisco tem 
dado dia após dia façam também di-
ferença em nosso dia a dia pra que 
comecemos o ano inspirados e de-
sejosos por uma vida mais voltada 
ao essencial, que é Deus e o amor 
ao outro. 

Então, tenhamos todos um aben-
çoado 2014! Que o nosso bom Deus 
nos auxilie nas lutas diárias e nos 
faça sempre mais fortes e alegres 
n’Ele. 

Boa Leitura! 

Cuidar de si para cuidar do outro

Na nossa caminhada como agentes 
pastorais, muitas vezes, sentimos que os 
compromissos assumidos roubam nos-
so tempo livre e nos sentimos cansados. 
Se nossas obrigações nos cansam mais 
do que o razoável, pode ser que estejam 
sendo vividas sem as motivações ade-
quadas, sem uma espiritualidade que 
nos resgate a alegria, a capacidade de 
acreditar no outro e 
a confiança na atu-
ação de Deus em 
nossa história. 

Um aspecto in-
teressante a ser 
considerado é a re-
lação entre o cuidar 
de mim e o cuidar 
dos outros. Não podemos vivê-las como 
realidades que se opõem, mas sim que 
precisam ser integradas. Algumas pes-
soas são compulsivas para servir os ou-
tros, esquecendo-se de si mesmas e das 
próprias necessidades; muitas vezes, 
movidas pelo medo de não serem ama-
das e por sentimento de culpa. Carre-
gam a imagem de um deus sanguinário, 
que exige sacrifícios. Por outro lado, 
temos pessoas que se preocupam ob-
sessivamente com seu tempo pessoal, 
fugindo de qualquer compromisso. Sua 
vida espiritual restringe-se à participa-

ção em alguns momentos religiosos que 
proporcionam algum alívio, mas não 
alimentam o encontro com os outros, a 
vida em comunidade, o compromisso 
no mundo, a paixão pela evangelização. 
E no seu fechamento muitas vezes aca-
bam tristes, amargas e sem esperança.

Uma das características do Deus re-
velado por Jesus é o do amor incondi-

cional, que não pede 
sacrifícios, mas nos 
convoca para coope-
rarmos com a cons-
trução de seu Reino, 
como uma resposta 
alegre e generosa ao 
seu amor. É muito 
importante valori-

zarmos as “Betânias”, que são aqueles 
locais de fortalecimento, crescimento 
pessoal e descanso. Para isso, preci-
samos dedicar tempo para a família, 
tempo para os amigos, tempo para cui-
darmos de nossa saúde (alimentação, 
atividade física, lazer), tempo para ora-
ção pessoal.  Valorizando estes espaços, 
nos fortalecemos para, no cotidiano de 
nossas vidas, assumirmos a missão que 
torna nossa vida fecunda e plena de 
sentido. 

Ivanete Felix de Siqueira Nunes
Coordenadora paroquial da Dimensão Missionária

“É importante valorizar-
mos as “Betânias”, que 

são aqueles locais de for-
talecimento, crescimento 

pessoal e descanso.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria

No dia 08 de dezembro, vários fiéis re-
novaram a sua consagração à Maria, logo 
após a missa das 10 horas. Foi um mo-
mento de expressão de fé e, como disse 
Pe. Wander, de renovar o compromisso 
pessoal de seguir a Jesus inspirados em 
Maria. A cerimônia teve início com uma 
pequena procissão, com cantos e orações, 
e teve seu encerramento com um momen-
to de oração, entregando todas as famílias 
e lares aos cuidados da Mãe.

Apresentação da Orquestra 
de Câmara de Viçosa

Aconteceu uma belíssima apresenta-
ção da Orquestra de Câmara de Viçosa 
na Paróquia de Fátima. Esta aconteceu 
no 2º domingo do Tempo do Advento, 08 
de dezembro de 2013, com a regência do 
Maestro Rogério, e participação especial 
do Renato Luiz Gonçalves. Tocando mú-
sicas clássicas e populares, emocionaram 
a todos os presentes.

Orquestra de Câmara de Viçosa durante a apresentação

Bênção para as famílias

Festa de Nossa Sra. da Conceição Comunidade Nova Viçosa

Vários fiéis acompanham a procissão em 
honra a Nossa Senhora da Conceição

Homenagem das crianças 
à Nossa Senhora

Entre os dia 05 a 08 de dezembro, 
aconteceu o tríduo e a festa de Nossa Se-
nhora da Conceição na Comunidade de 
Nova Viçosa.

Com o tema: “A exemplo de Maria 
queremos ser presença na vida dos neces-
sitados”, a festa no dia 08 começou com 

a procissão que percorreu várias ruas da 
comunidade, sendo sucedida pela Cele-
bração Eucarística.

Ainda neste dia, no final da Celebra-
ção, houve a coroação de Nossa Senhora 
pelas crianças. Por fim, toda a comunida-
de em festa pôde confraternizar.

Festa de Santa Luzia - Comunidade Romão dos Reis

Momento de fé durante a Celebração Eucarística Alegre momento de confraternização

“Comunidade: espaço de comunhão, 
serviço e participação”. Este foi o tema da 
festa de Santa Luzia de 2013. A festivida-
de teve início no dia 10 de dezembro com 
o tríduo e foi até o dia 13, dia da festa de 

Santa Luzia na comunidade de R. dos Reis.
A festa do dia 13 começou com uma 

carreata com a imagem de Santa Luzia. À 
chegada, houve a Celebração Eucarística 
e logo após confraternização.
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Encerramento da 
Novena de Natal

No dia 22 de dezembro, às 17h, na 
Matriz de Fátima, vários grupos da No-
vena de Natal se reuniram para rezar o 
9º dia da Novena. Este ano, os grupos se 
prepararam para o nascimento do meni-
no Jesus, refletindo as Bem-Aventuranças 
que nos apontam as atitudes que devem 
ser cultivadas por quem deseja se colocar 
no seguimento de Jesus.

Entrada com a vela e os cartazes

Vigília de Natal

Na noite do dia 24 de dezembro, às 
21h, a paróquia de Fátima se reuniu para 
celebrar a Vigília do Natal do Senhor. 
Num clima de oração e alegria os fiéis 
acolheram e contemplaram a manifesta-
ção do amor de Deus.

Momento emocionante da Vigília de Natal
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Olhar Pastoral

O Papa Francisco tem pro-
duzido no mundo inteiro uma 
profunda alegria. Não só por 
causa de suas palavras, mas tam-
bém por causa de seus gestos e 
atitudes. Claro que precisamos 
lembrar o que nos dizia o pa-
dre Claret sobre a “tentação do 
dedo”, ou seja, olhar mais para o 
dedo do que para a direção que 
o dedo aponta. Aliás, o próprio 
Papa Francisco afi rma que é pre-
ciso falar mais de Jesus do que 
da Igreja, mais da graça do que 
da lei, mais da Palavra do que do 
Papa! 

Mas por que tanta alegria em 
ouvir ou ler suas palavras e con-
templar seus gestos? O que está 
por trás de tudo isso? Arriscaria a 
dizer o seguinte: porque ele nun-
ca se distanciou dos preferidos 
de Deus: gente simples, sofredo-
ra, explorada e excluída. Porque 
ele conhece as limitações huma-
nas e sabe que o evangelho é boa 
notícia de misericórdia e perdão. 
Porque ele não faz de seu mi-
nistério poder e ostentação, mas 
serviço e compromisso. 

Como Francisco há tantos ou-
tros, mulheres e homens. Muito 
do que estamos vendo e ouvindo 
já se viu e ouviu na Igreja. A di-
ferença é que agora o Francisco 
que fala é o Papa! Há muitos que 
pensam como Francisco, agem 
como Francisco, vivem como 
Francisco. Contudo, sempre fo-
ram calados, invisibilizados, 
colocados à margem. Que bom 
que o “sopro do Espírito” condu-
ziu um desses para ser bispo de 
Roma. 

Melhor ainda será quando os 
leigos e as leigas, sobretudo nós 
padres e bispos entendermos que 
esse é o caminho e decidirmos 
converter nossa vida para que a 
humanidade se alegre por causa 
do Evangelho.

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Por que tanta alegria?

Como Sonhei Ouvir Isso!
Há cerca de vinte anos, trabalhava na Paróquia São Pedro, em Ponte Nova, quando 

me deparei com a história de um casal que, de acordo com as normas da Igreja, não po-
deria receber a Comunhão. Ao conhecer melhor a situação, achei que seria um absurdo 
negar a eles a Eucaristia. Não concordava. Consultei algumas pessoas do conselho 
paroquial, porque é sempre bom ouvir a Igreja, e disse a eles que, por mim, poderiam 
tranquilamente comungar. E fi z isso com toda serenidade.

Pouco depois aconteceu o mesmo com outro casal. E as pessoas que consultei, não 
da hierarquia, concordaram que eles também tinham o direito de comungar. A partir 
daí, por onde passei, tentei ouvir as pessoas que me procuravam, quase sempre angus-
tiadas, e procurava oferecer mais palavras de conforto e de esperança.

Afi rmava pra pessoa que a vida dela era muito mais que o fato de ser recasada ou 
não ter recebido o sacramento do matrimônio. E mostrava que o que faz alguém estar 
em comunhão com Deus e com os irmãos não é tanto a Hóstia, mas a vida que a pessoa 
leva. Tanto nas conversas particulares como nas refl exões e homilias, repeti muitas 
vezes que a comunhão não poderia ser vista como um prêmio pra quem é santo, mas 
como remédio e alimento pra quem precisa de força. Que Deus não ama só quem me-
rece, porque, na lógica dele, quanto menos merece, mais precisa do amor.

Embora sempre tenha feito isso 
com a consciência tranquila, sabia que 
estava um tanto na contramão do ensi-
namento ofi cial da Igreja católica.

Qual não foi a minha surpresa ao 
ler, há poucos dias, justamente isto: 
(…) “Mas há outras portas que tam-
bém não se devem fechar: todos po-
dem participar de alguma forma na 
vida eclesial, todos podem fazer parte 
da comunidade, e nem sequer as portas 
dos sacramentos se deveriam fechar 
por uma razão qualquer. Isto vale so-
bretudo quando se trata daquele sacra-
mento que é a “porta”: o Batismo. A 
Eucaristia, embora constitua a plenitu-
de da vida sacramental, não é um prê-
mio para os perfeitos, mas um remédio 

generoso e um alimento para os fracos. Estas convicções têm também consequências 
pastorais, que somos chamados a considerar com prudência e audácia. Muitas vezes 
agimos como controladores da graça e não como facilitadores. Mas a Igreja não é uma 
alfândega; é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida penosa”. Ah, 
como eu sonhava ouvir isso!!!

Só que a surpresa não está no fato de encontrar essas palavras. Muita gente pensa 
assim. O bom de tudo, e que me deixou imensamente feliz e orgulhoso da Igreja, é que 
essas palavras foram ditas pelo nosso querido papa Francisco, não de improviso, no 
calor de alguma emoção, mas num documento ofi cial, em sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudim, no número 47.

Sempre pensei assim: se Jesus deu a comunhão para Judas, que o estava traindo, 
para Pedro, que o negaria vergonhosamente, para todos aqueles medrosos que o aban-
donaram; se acolheu uma mulher que já estava no sexto ‘casamento’ e a aceitou como 
missionária; se o Papa, ao ser interrogado sobre a questão da homossexualidade, afi r-
mou claro: “quem sou eu para julgar?!”; se tenho consciência do quanto sou frágil e 
pecador, como posso ter a ousadia de julgar as pessoas e negar a elas o presente que o 
próprio Deus lhes oferece?!

Pena que, como diz ainda o Papa no número 6 da Exortação, “há cristãos que pa-
recem ter escolhido viver uma Quaresma sem Páscoa”. Somos chamados a ser por-
tadores da misericórdia de Deus, semeadores de esperança, promotores da vida e da 
alegria. Se as pessoas nos procuram com as suas feridas é porque esperam encontrar 
em nós um bálsamo, um conforto, um auxílio para a cura, e não palavras e atitudes que 
vão abrir mais a chaga. Se trazem a nós o seu pecado, é porque acreditam que encon-
trarão o perdão e a paz. Naturalmente, não se trata de banalizar o mal e o pecado, mas 
mostrar que cada um(a) deve assumir a responsabilidade por suas escolhas, sem deixar 
de espalhar a graça e a salvação. O papa Francisco, com a sua Exortação, tão humana 
e tão cristã, consegue mostrar que realmente o Evangelho é caminho para a Alegria. 
Louvado seja Deus!!!

Padre José Antonio de Oliveira
Pároco em Cristiano Otoni

generoso e um alimento para os fracos. Estas convicções têm também consequências 
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Nossa missão de construir o Rei-
no de Deus não pode parar. O ano de 
2014 foi pensado pelo nosso Conse-
lho de Pastoral Paroquial – CPP, como 
tempo para fazermos a experiência do 
encontro com Deus que se revela na 
simplicidade das coisas. Deseja-se que 
aprofundemos em nosso compromisso 
de lutar para que “entre nós ninguém 
se sinta excluído, mal amado, rejeitado 
ou esquecido”.

Os Grupos de Refl exão hão de ser 
um espaço privilegiado para mergu-
lharmos no mistério do Deus que se 
revela em primeiro pela Palavra. Ao 
mesmo tempo, vamos assumindo os 
compromissos fi xados pela assembleia 
arquidiocesana, com uma atenção es-
pecial às diretrizes do Projeto Arqui-
diocesano de Evangelização - PAE.

Assumimos de refl etir no primei-
ro semestre a exortação apostólica do 
Papa Francisco, “A alegria do Evange-
lho”. Vamos aprofundar a nossa vida 
de oração para melhor assumirmos a 
nossa missão de testemunhar o projeto 
de Deus, fortalecidos por uma mística 
que sustente a nossa caminhada. Bus-
caremos nos aproximar mais das pes-
soas, numa perspectiva missionária e 
fraternal. 

Será preciso acompanhar bem de 
perto os nossos conselhos, dimensões, 
pastorais e movimentos, bem como 
sustentar o ânimo das nossas lideran-
ças. Recentemente a Arquidiocese pu-
blicou o Manual para os Conselhos e 
será propício nos apropriarmos destas 
normas que vêm para melhor ajudar na 
comunhão e na participação de todos.

Em setembro, se realizará a 9ª 
Assembleia de Pastoral da nossa Pa-
róquia, ocasião para revermos a ca-
minhada, assumir compromissos, 
reavivar a utopia e seguir adiante no 
projeto de Deus. 

O pontifi cado do Papa Francisco, 
sinal de muita esperança para a Igreja 
e todo o mundo, indica a necessidade 
e o desejo de que os leigos participem, 
especialmente a partir das nossas co-
munidades de fé, fazendo da paróquia 
uma rede de comunidades, comunida-
de de comunidades.

Feliz 2014! O Senhor nos abençoe, 
nos dê paz e luz e sua misericórdia nos 
seja farta. (Nm 6,26).

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

PENSANDO O
ANO NOVO2014, o que espero?

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Marcos V Alvim de Castro e Camila Carneiro
Luís P E S Cipriano e Luciana L Nascimento
Raimundo D S Filho e Cintia G Teixeira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

David F G de Souza e Josiana M Freitas
Alcione G Lana e Sabrina Kerle de Lima

Eu espero para 2014 que haja 
uma mudança no modo de pensar e 
agir de todos os leigos e as leigas 
de nossas comunidades. Possamos 
viver a Palavra na prática, com ges-
tos concretos, deixemos de lado o 
nosso egoísmo e sejamos mais fra-
ternos com nossos irmãos.

Arlindo Adalberto

Espero que o ano 2014 seja reple-
to de paz e alegria para todos. Além 
disso, desejo prosperidade e união, 
pois o mundo está muito desunido. 
Precisamos agir com amor e paci-
ência, para assim termos um mundo 
melhor.

Arlenilson

Que 2014 seja um ano de muita 
paz e muito amor no coração das 
famílias. Espero que as famílias se-
jam de fato famílias, no sentido de 
estarem sempre unidas e tementes a 
Deus, e sempre inspiradas na famí-
lia de Nazaré.

Osvaldo Filho

Que, em 2014, as pessoas possam 
perceber que não existe vida sem a 
presença de Deus. Tudo o que faze-
mos deve convergir para Deus. Tudo 
que fi car fora deste contexto está 
errado. As famílias devem viver na 
perspectiva do amor e da caridade. 
Espero que tudo que formos fazer em 
2014 esteja voltado para Deus.

Joel RivelliLucília Costa

Que as bênçãos de Deus desçam 
sobre cada um de nós e de nossas 
famílias, trazendo paz, harmonia e 
união.

Maria José (Zuca)

Espero que 2014 seja repleto de 
saúde, paz e alegria. Que o menino 
Jesus possa iluminar todos as pesso-
as e todos os lares.


